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to a tal respeito oceorrór.—Deos finar-
de a v. s.-—Augusto Olympio Gomes de
Castro.—Sr. (Ir. chefe de policia.—
Conforme—Felinto Elisio Fernandes de
Moraes, no impedimento do secrelario.

GOVERNO Dft PHQW1C.A
'Cópia.—2 .n secção.—Palácio do go-

\erno da província do Piaühy em 23 de

janeiro de 1869-— Em uma correspon-
(Aíiiiíi i publicada no jornal Imprensa do
20 do oorrente, o aceusado o tenente-
coronel Arsenio Lopes dos Sautos., 4.°
supplente do delegado de policia do ter-
mo de Picos, de reduzir á escravidão o
liberto Lino Martins dos Santos lilho de
uma sua escrava, tendo procurado ven-
del-o ao dinamarquez Rodolpho, que se
acha na mesma villa comprando escra-

^-v(>»r«^Nãodte>^dí>aci;e:litat.aa-exist6n-.
cia do facto sem provas qiie o estabele-
çam e sem audiência do aceusado, atten-
ta a facilidade com que os jornaes accei-
tam e publicam tudo quanto serve aos
seus fins embora ofensivo ii honra de seus
adversários, cumpre entretanto que o
aceusado se defenda de modo conclu-
dente e em prazo breve, pois não con-
vem que exerça autoridade publica, e
sejíi incumbido de punir o crime, um
indivíduo sobre» quem peza tão grave e
infaríicinte impulação— Determine pois
v. s. ao mesmo tenente coronel quê sem
perda cie tempo se justifique pelos meios
legaes da acusação que lhe é feita no re-
ferido jornal, trazendo v. s. opporluna.
mente ao meu conhecimento tudo quan-

Copia —Secretaria da policia do Pi-
auliy. 2G de janeiro de 48(50.—Mm.
sr.—Cumpra v. s. brevemente com quan-
to recommcnda o cxnr. sr. presidente da
província po officio junto por copia da-
tado de 23 do corrente, sobre a corres-
pendência dessa villa dos Picos inseria
no jornal Imprensa de 20 deste me/r.
que incluso lhe remélto, relativamente
a aecusaçâó que lhe fazem dc ter V. s.
reduzido a escravidão o liberto Lino
Martins dos Santos, lilho de uma sua es-
crava; convindo om lodo caso para sua
mais completa justificação, (pie v. s.
mande mamara responsabilidade o refe-
rido jornal.—Deos. guarde a v. s.—Min.
sr. tenente coronel Arsenio Lopes dos
Santos, 4.° supplente do delegado de
policia do termo dos Picos.—O chefe (le
policia, Domingos Monteiro Pci.rolo.-~-
Conforme—João Alvares de Souza, se-
cretario daéolicia.

até o presente, não podendo por conse-
quinie, cabor-moa infame imputarão de
reduzir a escravidão pessoa livre. Vou
pois"justificar-me sem demora, de tão
vil ciilumnia, o chamar a respcnsabeli-
dade o seu autor, e logo que obtenha
os documentos necessários para minha
prompta defesa, os remeterei a v. s. sem
perda de tempo, quando então demons-
trarei a v. s. , a s. exc. o sr. presiden-
te è ao publico, que o meu caracter re-
pelle tão odiosa impulação, è que a mi-
nhai honra e diguid.abe não serão preju-
(lie-las pelos boles maléficos da referi?
de prrosiiorideOeia.—Deos guarde a v.
s.—Villa dos Picos 8 demarco de 18{>9.
—lllm. sr. dr. Domingos Monteiro Pei-
voln, d. chefe de policia da província.—•
Aréenio Lopes dns Santo.'!, \."supplente
dc delegado —Conforme—João Álvares
de Souza, secretario da policia.

1'

da pela resolução n. 5ÍÍ de 4." de
agosto de 1801. Pela secretaria cx-

pei;ão-se as precisas eommuiiiraçòos
Palácio do governo da província tio.
Piaühy, 5 de junho de 1808.-—Jo^é
Manoel do Kreilas—ConFòrmo. Mflr-
liuiaiio Mendes Pereira, secrelario do

goferuo.—(>ouformo, João Alvares
de Souza, secrelario da policia.

H. 10.=Vid.— 0 Liberal Piau-
hgeim n. 2, artigo de sua ebroniea
—'lílxauie de sanidade.

~" 
foluetím.

A$ tiff/fflJttAS FADAS.

(Por Paulo Péval)

O CASTELLO DE MALESTROIT.

M. de Rohan íiser;i-se, entíío huguenot; o que
ern grande lastima para um fidalgo de tão nobre
linhagem»

Corria a segunda metade do século deseseis.
M. de Mereoeur pregava a liga na Bretanha.
Catholicos e reformistas feriam rudes pelejas on-
de quer que casualmente se encontrassem'.

Aconteceu que os homens de M. de ttohan,
que então se achava em Paris, foram vencidos
por M, M.de Guer e de Malestroit, bons gentis
homens e fervorosos catholicos, que os expulsa-
ram juntamente de Rohan e do castello de Gue-
niéné. Os vencidos atravessaram fugindo uma
parte do paiz do Vannes, e só liséràm alta uo
castello de Ia Roche Bernard, cujo senhor pen-
dia para a reforma.

O chefe dos homens d'armas de Rohan cha-
mava-se Guy de Plélan; era um duro soldado
que não temia nem a Deus, nem ao diabo, que
vivia de rapinas e estava sempre prompto para
1'iiseí o mal. A principio ligou-se com o senhor
de Ia Róche Bernard, e as suas tropas reunidas
puseram a resgate todo o paiz dos arredores
'"(ip-ViÚ: 

o numero 71.

Copia.--«!|f%,'sr. — \ censo recebi do
,Q*G£i.:k)Agk> r sBáü, .il.G-aUi.ja.uaiíU.djlü;.
mo, acempanhado de outro por copia fie
s. exc. o sr. presidente da província de
23 do mesmo mez, ordènando-ine para
justificar—me pelos meios legaes da accn-
sação que me é feita em Uma correspon-
dencia publicada no jornal imprensa, de,
20 do referido mez, de reduzir a escra
vidão o meu escravo Lino.. Em resposta
cabe-me o dever de declarar a v. s. que
não foi com pequena admiração que li as
calnmnias mizeraveis e infames, que me
foram irrogailas èm dita correspondência
por que em tempo algum libertei por
qualquer modo o dito meti escravo Lino
filho de minha escrava Roberta. a qual
sempre esteve sob meu dominio e posse
não interrompidos e já mais contestados

Estes dois descridos nenhuma distineção fasiam
entre fidalgo e villâo; saqueavam indiflfcronle-
mente as cubanas e os castellos; pelo que em
pouco tempo, tudo era desolação e miséria em
um raio de dez léguas.

M. de, Malestroit» antes de deixar o seii óas-
tello para batalhar contra os huguenots, c.onlia-
ra sua esposa, Margarida de Guer, aos cuidados
de um fiel servo, peão por nascimento, de dome
Toussaint Rocher. Toussaitit nunca brandira a
espada, nem descançara ao bombro o arüabuz
do combate; nada obstante, em úíil r "licontrO
seiia um perigoso adversário, porque, caçador
de profissão, manejava com eguai destreza abes-
ta e a caiabina de roda.

Era um homem dos pântanos. Passara-se a
sua infância nas ribas do Oúst, em um pequeno
solar da casa de Malestroit, que seu pai possuiu,
a titulo de feudo. Chamado pelo seu senhprao
castello,'onde elle exercia as funeções de mon-
teiro, havia muitos annos, Toussaint, não esque-
cera os folguedos da süa mocidade. Recorda-
va-se dos seus companheiros» quo ainda se con-
servavam na humilde condição de camponezes,
e muitas veses ia Visitar sua velha mãe, agora
viuva,mas babitando sempre o pequeno solar de
Gourlii, cujas muralhas gretadas miravam-se nas
límpidas águas do pântano.

Entretanto, M M. de Guer p de Malestroit.
prosegulndo o curso dos seus suecessos, afasta-
vain-se cada vez mais dos seus domínios. Atra-
vessaram, sempre venc"dores,uma lida parle da
baixa Bretanlia, e delehearám o plano de ir
por sitio á Quimper.

Um só pensamento perturbava as veses a ale-
gria dos seus trüimplios. Ambos pensíiv.aiji na
bello. M-ugarida, a iilha imica e querida de Guer,

56m'CiiiTn!Bi"!!B?!>w a íjta<i. «c a,ea,<»B,e o
s'ciiiâ«)i'ô4> 480 «Ba*. cSiefc de yo-
;. licna.

'¦: 
(ZIONTINUAÇÃO DO N.° 71.)

S,'9.—Copia.—0 vice-presiden
teÇa .província em conseqüência de
liaíÇMalleeiilo o medico do partido
p;4i^\\,da cidade de Ooiras, dr. José'Servio'Wn^Tr.Cencairogáiío 

pelíÍ."TtTr
n. 530 tlii 13 de julho\le 18GI —
da direcção do hospital de carida-
de nllimamenle alli montado, e não
havendo de momento outro facullati
vo para preencher aquelle lugar, sen-
do aliás dá maior convenioncia pu-
blica que o referido hospital não seja
fechado, entregando-se o? indigentes
n'èlle já recolhidos aos seus próprios
recursos; resolve n*esla dala disignar
o boticário Anfrizo Josó Avellíno para
encarregaiSse da direcção do mesmo
hospital, exercendo todas as. allribni-
çüès inherenlés ao cargo-, mediante a

gratificação de 500^000 reis marca-

que acabava de dar um herdeiro á nobre casa de
Malestroit !Pe savani hèllà e uo seu lilhinho';
mas isto os lão impedia de poreni um bom nu-
mero de legiias entre si e o castello, qüe encer-
rava este precioso thesouro.

i'fc de feito, o que podiam éllos temer ? Os
homens de Holian não haviam sido vencidos, e
o lid Toussaint Hocber não tinha com sijro dez
lionvms d'anuas de Guer, que dei>:ar-se-liiam
matar todos ató o ultimo para delTcnder a lillia
do seu senhor ?

Eis alii em que pensávamos dois bons sonho-
res. Assim, marchavam elles com o coração á
larga 6 a espada ao vento. Sempre pro nplos pa-
ra combater os huguenots., eainaldeçôamlo a lor-
tuna quando os heréticos não se apresentavam,
pelo menos, narasão de dois contra um..

U. 11.—Vid.—A Imprensa tip
175. seu artigo—Tentativa de. ns-
sassiualo—e as correspondências as-
sigaadas pelo, Liberal velho.

F. 12v==Vid.—A Imprensa ru
170 nos artigos=-Simile^=e Tpiitiiti-
va de assassinaloi

N. 13.—Copia,==A nio de pérgnn-
las feitas ao coronel Cândido de Sou •
za Martins.—Aos vintee seis dias ih
iíikíí de (Membro tle mil oilocenlos
e sessenta e oito, nesta cidade de O-
esfctts >bi província do . PiauliJ em :>s
'cá^as (íe nísiden^iá;' <l0" 'llffc^ílíBfe-ffê

policia Domingos Monteiro Peixolo*
abi presente o coronel (kndido de
Souza Martins, commigo secreta ri o
dá policia abaixo nomeado, pelo dito
chefe de policia forão feitas as se-

guintes perguntas.
Perguntado qual o seu nome. ida-

de, estado liliação, nüturaÜdade, pro-
fissão e residência.

Respondeu chamar-se Candi Io de
Souza Martins, de cincoenta e cinco
annos de idade, casado, lilho do cp-
ronel Joaquim cie Souza Martins, tia-
tura! desle termo, proprietário, e ce-
sidente no municipio de Valenoav

«

i.»L»in».nuci,m mnVHnHMM «rai>,,

faz que uma das duas alternativas ch\o oU tard
realiza-se.

Eulrincheirado no castello de Ia Boche 'Ber
elan cio-

No tempo em que Margarida de Guer era don-
zelia, rmiilns genlislmmeiis disputaram a sua
mão. No numero d'estes conquistadores entra-
va Guy dePlélarifc

Não se pode com certeza cliser que elle ama-
va Margarida, mas seguramente amava comi sin-
cera e fogosa paixão o bello castello de Guer, e
a harança do velho fidalgo»

Repellido pela donzélla. que preferio á elle
Ámaury, senhor de Malestroit, Flélaii Concebeu
con Ira os üois esposos íim ódio mortal; e fez-Se
huguenot corri1 o íim único de combater o seu
lelis rival.

Vencido por Amaiiry rio campo da batalha,
como o íôra oulr'òra nos no ..res salões de Guer,
elle sentio redobrar-lhe a raiva, e jurou morrer
ou Vingarsfi. O espirito ún mnljtfhe ordinária-
mente escuta estes juramentos Ímpios, taes artes

rtaid, fortaleza reputada inexpugnável,!..,
minava essa parte do paiz de Vannes qüe demo-
ra entre Redou e Plòerme.l. Depois iltí ter ciei.
tado a cobiça da sua gente com o saque de algu-
mas aldeias, poz-se uma rioilD a caminho eom
cincoenta cavallos, e tentou surpreuder Míiies-
troit.

Par volta da meia noj te, a jovem condessa des-
perluu (Min o estrondo das massas d'armas < ho-
cando-se contra, o espesso carvalho das portas, tí
com os gritos das seutinellas, que dellendiam as
muralhas»

Em um momento o tumulto ea desordem lor-
naram-se geraes no castello. A guarnição, desa-
riiniaila nela fraqueza das suas forças fez toda-
via íace lio inimigo que surgia de todos os lados;
e caifn homem d armas- Sem esperança de vn-
cer, morreu no seu posto, comtí convinha á sol-
dados de Guer. Plélün, senhor das muralhas,
precipitou-se na praça a fronte da sua gente.—Guardai as portas! exclamou elle; e não
consiiilais que pessoa alguma saia do castello'.
O saque só começará depois ijiie for encontraria
mad. Margarida... J)ez onças de ouro á quem
m'a trouxer!

Os vencedores <le.sporsaram-se no castello em
Iodas as diiecções Plélam em pessuii aceiule.u
fogo na sala dc honra, e estendendo-se em uma
poltrona, cujo espaldar representava as arnVàsde
Malestroit, ordenou que lhe trouxessem vinho.

A sala de honra era güarnòeida, segundo o
costume, por uma tapesseiia de alio peito, re-
presentandoos fr-ilose gostos dos antigos heroes
da raça. alem d'is!o. uma co^tín«;da cinta »ij
retratos da familia circundava a'srparedes.

*v 
: 

-.;.. -"-: :- "... " 
¦ *"¦» ¦.



O PIAUHY.

4

#

t7|

A
/

.-'.-¦i
«9

Perguntado se ello respondeu te não
saho qual o estado cm que ficou o
dr. Lourenço Valente de Figueiredo
logo depois do oceorrido entre elle o
o coronel Clementino de Souza Mar-
tins no dia desoselode novembro ul-
limo, do que resultou ficar ferido na
cabeça ? Respondeu que logo depois
do referido acontecimento foi a villa
dos Picos, o tomando a casa do dr.
Firmino de Souza Marli ns, que do
mesmo modo,que o coronel Clemenli-
no, é seo sobrinho, ahi em conversa
com o doutor lamentando scmHhan-
te oceorrencia fez ver que era incon-
vemente elle animar ao dr. Valente
á tomar qualquer disforra do Clmeu-
tino, que antes procurasse serenar o
espirito do mesmo,co dr. Firmino a
isso se còmprometleo. Nessa oceási-
ão eile respondenie indagando será
«.¦"íacto, como lhe constava, que o dr.
Valente em seguida ao oceorrido e ao
chegar em casa delle dr. Firmi-
no, ou na sua própria, s'achava mui-
to amarello e tremulo, o dr. Fir-
mino respondera que não era islo
exacto e que peto contrario se mos-
trará muito corajoso e exposto a ir
tomar uma disforra munindo-se para
esse fim d'um revvolver, do que sò
se despersuadio por lhe haver elle mes-
mo doutor Firmino aconselhado q'se
deixasse disto, e que a querer tomal-a
o fizesse pelos meios da lei; sendo
que por isso é que sabe que depois
do fado nada soffreo o mesmo dr. Va-
lente, alem do ferimento que recebeo
na cabeça. E como nada mais foi

perguntado nem respondido assigna
o presente auto, depois de lhe ser lido
e achar conforme, o qual vaijam-
bem assignado pelo juiz e rubricado
pelo mesmo.=Eu João Alvares de
Souza, Secretario da Policia o escre-
vi.=Domingos Monteiro Peixoto—
Cândido de Souza Martins.

Conforme=.Toão Alvares de Souza,
Secretario da Policia.

N. 14.—Copia.—Illm.0 Snr. Dr.
Chefe de Policia.—No dio 17 do cor-
rente estando o coronel commandante
superior deste municipio nesta villa
e tendo ido a sua cazao dr. Juiz
municipal, Lourenço Valente de Fi-
gueiredo pedir-lhe explicações de al-
gumas questões suscitadas na corres-

pendência cpistolar havida nestes
últimos tempos entre ambos, passa-
rão a vias de fadlo e jogarão alguns
sòccos, segundo uns ou bengaladas
segundo outros.

O condido deo-so entre elles dous
em um dos repartimentos da cazaem
que en tambem me achava arranxado
n'aquella oceasião, e po<to que tives-
se procurado accomoda-los assim que
presenti essa lamentável oceorrencia
jà encontrei-os parados ambos ape
segurando o dr. Valente no braço
direito do coronel Clementino de Sou •
za Martins, em cuja màu linha este
uma bengala. Convidando immedia-
lamente ao referido coronel Clemen-
lino para outra caza e seguindo-me
elle sem objectar, constou-me depois
que o dr. Valente (com quem deixei
o capitão Joaquim M.ulins dos San-
tos persuadindo-o a retirar-se tam- j
bem) apresentara vestígios de sangue,
e dicera, durante nossa auzehcia, (pie
o coronel Clementino estava preso
por elle em flagrante e alé em minha
presença.

Neste sentido dirigio-me a mesmo
dr. um officio.requisitando a |ffecti-
vidade da prizão qtie elle dizia ler
sido intimada perante mim. Testemu
nha do facto não dei cumprimento a
essa requesição que me parecia ille-
gal. Alem disso occorre que tendo eu
de proceder como auturidade nesse
confliclo, cujo alcance ignorei na oc-
casião, faria recolher não somente o
coronel Clemenlino. como tambem o
dr. Valcule qne o fora provocar em
nossa própria casa, mas leigo, como
sou, e duvidando-se, depüi||| Pas_
sado o caso, teria poderes p$rntCümo
delegado, e capitão da guardanacio-
nal, prender ao juiz municipal do
termo da minha jurisdição e o meu
commandante superior que é ao mes-
mo tempo presidente da câmara, jul-
guei mais prudente abster-me de o-
brar e levaar tudo ao conhecimento
de v. s. para no caso de não julgar
regular o meu procedimento, resolver
como for de direito.—Deos guarde a
v, s.—Villa do> Picos28 de nqyem-
bro de 18()8—Ülm. si? dr. Domingos
Monteiro Peixoto—M. D. chefe de
policia da província.—^-Ricardo Ro-
drigues de Souza Martins, 3.° sup-
plenle do delegado em exercicio.—

Gorforme—João Alvares de Souza,
secretario da policia.

—Ella nuo tarda a vir! pensou Guy de Plélan,
Lebendo a golintios o primeiro copo de vinho.

Depois, descançou o cangirão sobre a meza,
e, lançando um olhar aos rugosos o altivos sem-
blantes dos sentiores de Malestroit, um sorriso
brutal o satisfeito desabrochou em seus lábios

—Senhores, exclamou elle, não é verdade que,
se podesseis fatiar, manifestàrièis agora o praser
qne deve causar-vos a minha feliz chegada? Ah!
meus nnbres hospedes,eis-vos aqui prisioneiros de
um pobre genülhomem... vós que traseis uma
coroa de conde por cima do vosso escudo I A'
vossa saude, senhores I

E esvasiando de um só trago o enorme piche',
aceressentou perdendo o seu insolcnte sorriso:

—Como ella custa a vir!
A impaciência apoderava-se d'elle. Para dlu-

dir esta impacionciaa garrou um archote, o deu
uma volta cm roda da sala, parando um momen-
to diante de cado. retrato para atirar-lhe algum
miserável e grosseiro remoqu.^.

Tendo feito cerca de vinte passos; e, agitan-
do o braço com fugitivo e involuntário tremor:

" —Krníengarda! murmurou soletrando com dií
¦fficúlcíàde o nome escripto- em lettras de ouro
por baixo de um dos#refcratos. Esta, segundo
disem, era uma.feiticeira!

O quadro reotesentava uma mulher ainda jo-
vem e de admirável belleza. Tinha os olhos
baixos, e-uma tristeza profunda temperava a aus-
terá expressão do seu rosto. Era uma d essas
uhisionoinios altivas e melancholicas quo a su-

perstiçãó bretan olha como um presagio de cir-
' 

_Qluersejas,ounão,feiticeira,exclamou Plóían
vergonhoso-do seu terror passageiro, eu beberei
nmDcopo a tua saude.

N. 15.-— Copia.—Auto de pergun-
tas feitas ao coronel Clementino de
Souza Martins—Aos trinta dias do
mez de dezembro do anno de mil oito
centos sessenta e oilo, nesta villa dos
Picos da província do Piauhy em as
casas de residência do miritissimo
dr. chefe de policia Domingos Mon-
leiro Peixoto, ahi presente o coronel
Clementino de Souza Martins, com
migo secretario da policia abaixo no-
meado, pelo dito juiz lhe forão feitas
as seguintes perguntas:—Perguntado
qual o seu nome, idade, estado, filia-
ção, naturalidade., profissão e resi-
dencia? Respondeu chamar s e
Clementino de Suuza Martins, de qua-
reata e tres annos de idade, Casado,
filho de Manuel Clementino de Souza
Martins; nutural da freguezia de O-
eiras desta provincia, proprietário e
residente n'este termo. Perguntado se
é certo que entre elle respondente e o
bacharel Lourenço Valente de Piguei-
redo, deu-se um condido n'esta villa
no dia dezesetc de novembro ultimo,
do que resultou ficar ferido o mesmo
bacharel; e no caso afíirmativo como
se deu semelhante oceorreneia? Res-
pondeu que de volta da Theresina,
de meado para fins de outubro deste
anno, odr. Lourenço Valente de Pi-
gueiredo encontou-se na cidade Oci-
ras com elle respondente em casa do
major Hermogenes Ferreira de Car-
valho, onde tambem se achava o dr.
Theodoro Thadeo d'Assumpção: que
elle respondente enlretinha com o dr.
Valente a muito tempo .intimidade de
amigo, e qne no^meio das muitas in-
disposições que adquirio n'esta cornar-
ca o dr. Valente, as relações de ami-
sade que enlretinha com elle respon-
dente não sofirerãò a menor alteração.
Apesar disto julgou o dr. Valente a

propósito fazer-lhe n'esse encontro
recriminações acerbas e deponentes
contra o seu caracter por ter élle res-

pondente presidido as eleições a que
se procederão nesta villa no dia sete
de setembro deste anno: qne estas re-
criminações subirão a tal ponto, que
elle respondenie pedio ao dr. Valente
que parasse, e perguntando-lhe elle
como lhe exigia isto, respondeo-lhe

que como amigo. Posteriormente, pe*
dindo elle respondente ao dr. Valen-
le qne lhe fornecesse certas informa-
cães que pretendia para obter sua
reforma como official da guarda na-
cional, em vez de alcançar o qua
desejava recebeo uma carta do dr.
Valente, dizendo que não lhe dava
taes informações por que não sabia
mentir.

(Continúar-se-ha.)

E voltando a meza encheu-o ató derramar: mas,
no momento em que levava o cangirào aos la-
bios, o seu odiar caldo casualmente sobre uma
parte da tapesseria, ua qual estava bordada uma
scena extranha: Mad- Ermengarda—não havia
duvida que era realmente ella—conservava-se de
pé por traz do uma barca, que parecia arrastada
pela corrente.

Ella sorria e chamava eom a mão uma outra
barca, guarnecida por homens armados; e adian-
te do seu esquife, táo perto que a espuma ífelle
ja lhe alvejava a proa, rodomoinhava um abys-
mo. .

Plélan entrou a tremer, e mais do que a pri-
meira vez, porque parecia-lhe que o olhar da
eondessa correspondia ao seu; figUrou-so-lhe tam
bem qiie á elle é que se dirigia o seu gesto, e
que ella queria arrastal-o ao abysmo, vasto e in-
superavei tumulo.

—Sim, sim I disse elle, como so procurasse
animar-sé; ouvi faltar nisto... A feiticeira ar-
rastou com sigo ao abysmo um bravo olficial do
rei... e d esfarte salvou o rebelde seu pai...
Queime importa?! A' lua saude, bella dama!

Plélm náo pouilo bebei', e recuou involuilta-
riamente até o fogão. Quer ja estivesse embria-
gado, quer fosse outro o motivo, parec-m-lhe que
a eondessa correspondia ao seu ioast com uma
gravo inclinação de cabeça.

Sentou-se do. novo, voltando ns ''o<-f.ns para a
terrível tapesseria, e tomando o. tfingii.ip. esvo.-
s-.ou-o. pedindo coragem ao vinho.

E, defeito, o vinho foz lhe. esquecei' Errrien-
gãrda, para recorda!-lhe o verdadeiro fim da sua
presença no castello de Malestroit.

Margarida! exclamou elle repentinimen-
tc... Os miseravois dei.\aram-a fugir í

O PIAUHY.
No dia 3 do corrente foi passada a

administração da província polo Exm.a
sr. dr. Gomes de Castro ao Èxm<. sr.dr.
Sonsa Mendes.'

Do primeiro ja nos or.cupamos em o
nosso numero antecedente e do segundo
vimos dizer agora o que pensamos.

S. Exc. jn não é em homem novo na
historia desta provincia: seo nome jaen-
che muitas paginas lão dilUceis quanto
gloriosamente memoráveis.
rt

Ha mais do vinte annos que oecupa à
frente do partido conservador o lugar
proeminente, a que sua capacidade, sua
dedicação nunca desmentida, e a iradic-
ção honrosa de seos antepassados lhe da-
vão direito.

Nunca so insuflou com as auras do
poder, nem jamais mostrou desanimo du-
rante as longas proscripçoes politicas,
que nos tem amargurado, no correr des-
se periodo.

Sua cabeça, talhada para os grandes
eventos da vida politica, é por muitos
titulos respeitável e respeitada:

Seo coração, dotado das milhofesqüa-*
lidades que se podem desejar;- tem-lhe
grangeado aííeiçOes profnüdaSi superio-
res a tudo quanto se pode imaginar; e
somente ignaes ao seo merecimento par-
ticular e politico.

A provincia exulta sempre que o vê
a frente dos seos negócios: os nossos ad-
versa rios arrojão contra elle vômitos tão
negros quanto despresiveis;—e nós te-
mos sempre em perspectiva um futuro
radiante e risonho quando o vemos nes-
sa posição merecida e conquistada por
seo trabalho incansável e por sua vida
simples e apreciável.

Pela quarta vez o saudámos jubilosos;
e, certos de que elle nâo desmentira ja-
mais o seo passado, estamos de nossa
parte resolvidos a sustentar junto
delle o lugar que a sua confiança nos
marcou.

Descarregou sobre a meza um violento murro;
incharam-llie às veias das fontes, e o seu olhar
tornou-se embaciado e sangüíneo.

—Pel.i sua perda, murmurai eüe,eu necessito
de mais de uma vida.

Neste momento fez-se ouvir no corredor um
ruido de passos: os homens d'a;*m;is entraram um i
a um. Ninguém vira a condessa...

—Qual devo eu enforcar? perguntouási pro-;
prio Guy de Plélan.

O ultimo soldado entrou, arrastando um pri-
sion-dro, que elle empurrou com força pira o
meio da sida, e que não podendo resistir a este
choque brutal veio cahir aos pés do feroz capitão.

Era um rapazinho ainda muito novo. Traja-
va segundo o costume dos camponeses da ajtà
Bretanha; mas a sua comprida vestimenta e os
seus calções de linho filtrado desenhava a sua
delicada 

"estatuía 
com apparonte garridice. O

seu rosto.regularmente Caçado o de notável bei-
leza, quasi que desappàreeia por enlre os atineis
esparsos dos seus longos cabellos negros.
Elle ergueu-se,e crusando os braços sobre o peito
lançou em rodada sala um rápido e furtivo oihar
Em quanto durou esto exame a s-u? phisiònómia
exprimio uma vivacidade pouco vulgar Quan-
do abaixou a piipilla.piotou-se-liie no semblante
um?, ind 'iTerença apatbjca.é fria. Plélan não re-
parou nisso.

—Foi srt*o que encóntrastes? perguntou elle
dirigindo-se aós seus homens: p-Va minha gar-
ganta ! este lobozinho lia de ser enforcado, mas
se-lo-ha em companhia de alguns de vós.

Timido e surdo murmúrio fez-se ouvir entre
os soldados de Rohan. Elles sabiam por expe-
riencia propna que Guy de Plélan costumava

cumprir pontualmente promessas d'esté gênero.—Como te chamas? perguntou o capitão Sa-
cudindo com força o braço do seu prisioneiro.—Chantepie, respondeu elle.

—Chaniepie! repelio o capitão com uma gar-
galhada. Pois bem] Chaniepie ('), meu amigo,
para onde a pega conta vou eu te mandar age-
ra. . enforquem-o em uma das arvores da ave-
nida!

Os soldados acolheram este brutal trocadilho
com exagerados transportes, julgando-se felizes
si com élle passasse a colora do capitão. Dois
homens dai mas adiantaram-se logo para agarrar
Chato pie.=Alto Ia, meus senhores! disse elle.

E inclinando-se rapidamente ao ouvido dePlé-
lan, acerescentou.

—Meu senhor, é louco o caçador que mata o
seu cachorro antes d'elle ter descobeno a pista
do animal

-¦rQo.e dises ? acudio com vivacidade o capitão.
Sabotai por accaso onde refugiou-se a senhora
de Malestroit?

Chaniepie revislira-se do seu indefferentismo
apparenle.

—E si eü vo-la descobir, perguntou elle; o
que me dareis ?

—O teu perdão.—E depois?
— O qu'- qmSeres: o teu bonet cheio de nau-

tezes de prata.
O menino tirou o bonet, e poz-se a espicha-lo

em toüos os sentidos, como se qusesse fase-lo
maior. (Coniinuctr-se-ha-J

O Canta—pôga
(Do trad.)



O PIAUHY.

Deos nos proteja o nunca o desempa*
rocom a ínsufllaçSÓ sobrenatural des»
sa idéia necessária de justiça.

Solidariedade adminântrativa.
O ultimo numero do Liberal Piaiàyeme^ vorti

rieordaudo-nos a promessa,quo o n." 68 lhe t-
zimiíos do responder aos seos artigos, sobro sou*
daiiedadò administrativa, quando os lerminasso,
osporando. como devíamos, quo uo monos ua
conclusão o soo redactor apresentasse algum ar-
gumento cabível o digno do ivfutaçío.

Iniulizmento porom assim nao succedeo,o polo
contrario, quanto inaii cresreo a colheita tanto
mais auginentou a palha o diininworso o nume-
ro dc grãos. Divagou pelas quatro partes do
inundo i. veio sempre acabar uo mesmo norte.
Kucordou actos passados do nosso governo cen-
trai o a final nada produzio, que merecesse res-
posta seria. Trouxe entre outros, cortio argu-
mento hércules, a questão Jieamah c esqueeoo
que a rasío, peta qual Íoi aceito o respectivo
cbnlracto.foi menos a solidariedade administra-
tiva, do que a dignidade nacional, comprpmeL
tida no estrangeiro por um governo, que 

-mm-

ratava oí dinhelros públicos ç produsia diülcut-
dados, a que o poder legislativo, ou se curvaria
coaetdo pela mesma dignidade nacional, ou ini-
nu»naria produsindo o aniquilamento completo
doDnosso credito em uma quadra calamitosa, na
oual mais que de tudo carecíamos delle.

Fallou na entidade governamental, que nunca
morro, no desprestigio resultante para ella do
acto do Exm. dr. Gomes de Castro com rela-
çío a instrucção publica e deixou de frisar
quanto era preciso a analogia, que se podia li-
rar para argumentar na hypothese.

Finalmente escreveo muito, disse pouco o
nada provou. ,

Nós não podemos acompanhal-o em tudo
quanto disse u'essa discussão; porque senão di-
vagaoões e nella» haveria muito desperdício de
tempo e nom um aproveitamento para a seien-
cia; mas imos faser bem saliente o nosso pensa-
mento á respeito, certos, como estamos de que
raramente tem muita rasão quem muito falia.

O estado da questão ó em poucas palavras o
seguinte. Osr. dr. Polidoro, quando presiden-
te desta provincia, denunciou do pessoal da Ins-
trucção publica, factos gravíssimos—verdadei-
ros crimes-no relatório, com que passou a ad-
ministração ao seo substituto dr Freitas, üste,
seguindo uma marcha em tudo contraria, faltou
delia, de modo lisongeiro— Até aqui havia na-
da mais nada menos do que dous testemunhos
de igual cathegoria, que se aniqmlavao comple-
tamente, destruindo-se Um ao outro. Assuimo
as rédeas da administração o Exm. sr. dr. Las-
tro e encontrou em completa opposição os jui-
sos dos seos dous antecessores, um, que aüirma-
va, outro,que negava, e nem um que provasse.

Admittir cegamente o que disia o dr. Freitas
era sem duvida crusar os braços diante de aceu-
sações serias em negócios da maior iniportaucia
e ser de algum modo complice dos crimes de-
numiados pelo dr. Polidoro. Por outro lado
mandar que se promovesse a punição delles, de-
pois da formal contestação d'aquellc, era mos-
trar demasiada solicitude de persiguu- e uma m-

justificada preferencia ao testemunho de um seo
antecessor, ja desmentido pelo de outro.

Neisas condições procurou um prudente alvi-
tre;—quiz formar um juiso seo e mandou ouvir
o primeiro responsável pelos factos imputados.
Nada mais rasoavel e menos estranho na
marcha da justiça—ouvir antes de castigar.
Epicteto, aggredido por um senhor deshumano,
que quebrava-lheosossoscom um pedaço de pau,
ja exclamava em outras eras entre as agonias
do supplicio—Fere mas escuta í

Nisso báyia tanto menos inconveniente, quan"
to é mais certo que a nossa lei reguladora dos
processos por faltas semelhantes de empregados
públicos, ja ordenava que estes fossem ouvidos
e tivessem para responder o improrogavel, po-
rem sufficiente espaço de 15' dias. Cod do I r.
art. 159 do comb. oom o art. 399 do Reg. de
31 de janeiro.

O fim evidente dessa medida era por certo
estabelecer uma base solida para o procedimento
ulteriõr, porque, ou a resposta do director da
Instrucção publica seria insuilicierite e o proces-
so criminal Yiria corroborar a aifirmativa do dr.

Polidoro, ou então seria satisfactoria,e evitava-

Se o apparato judiciário de uma aceusação mal

cabida sob o fundamento de uma arguiçSo con-

trabalancada por uma defesa de testemunhos e-

quivalentes.
Foi o que realmente aconteceo. A resposta

do dr. Manoel Ildefonso pareceo cabal ao actual

presidente; mas oífendeo ao amor próprio do dr.
Polidoro, que quer a todo transe campar de in-
defectivel e dahi os ;seos arremeços contra o sr.
dr. Castro eas suas'divagações sobre a Solida-
rieáade. Como se vê, o facto e tão normal que
a sua narração única e descarnada basta parare-
futar o repelidos libellos do Liberal Piâuhyense,

que ó força confessar nessa questão apenas con-
seguio vomitar o ridiculus müsãe um mons par-
turieiis.

Eis a historia fiel e resumida do que oceorreo.
Conteste-lhe o Liberal a forma e o fundo, que,
se produzir rasões dignas deste nome, não tre-

pidaremos em apprender com elle as transcen-
dentes theorias, que ensina sobre a solidarieda-
da mlnihniiiftlirm.

INTKKIÜit
I ' "¦¦--

Rio de Janeiro.
28 de fevereiro.

Pelo paquete francez Poitou, da linha de. Mar-
solha, entrado hont nn Io Rio da Pinta, rcccne-
mos folhas do Buenos-Ayres Montevidéo ató 20
e 21 do corrente.

As ultimas noticias do Paraguay referem qüò
um regimento brasileiro entrou em Uanguav e
aprisionou dous officiaes e alguns soldados, des-
tacados por Lopez para occup.irom uma povo-
ação poquorta.

Dizia-se que um bando de mulheres, que ti-
nham recebido ordens de se retirarem para as
serras, se haviam rebellado matando as senti-
nellas qüo as vigiavam, e estas noticias pareci mi
confirmadas pelo faeto de estarem chegando ã
Assumpção algumas letlas.

Tambem so aííirma te.i sabido para as cordi-
lhoiras outra exp dição argentina) e qu-ri i-se
saber que a famosa Mme Lynch estava ferida,
embora sem gravidade, lendo recebido duas
baias quanuò fugia de Villetá, o que Lopez
ainda tinha 18 peças e uns 3,000 homens.

As folhas de Buenos—Ayres publicama par-
te oiiicial do general Emilio Mi tre sob:e o resul-
tado da primeira expedição argentina, quosa-
hira sob o commando do coronel lhez. E da-
lada Trindade junto de Assumpção, 5 ile feve-
reiro, e segundo ella, a expedição, cujo fim lõ-
ra descobrir o proteger as famílias Paraguayas
que quizessem aceitar a protecção dos aluados,
havia trasido comsigo pira cima de mil infelr-
ses, entre malheies, crianças e velhos, e veníi-
cado que Lopez se achava na serra conl a gente
que lhe restava. A parte do coinmandaute da
expedição diz assim:

< Acampamento no Campo-Grande, 4 de fe-
vereiro deliOL—A. S Exc. o sr.;general em
tiiefe do exercito argentino, brigadeiro l). Emi-
lio Mi tre. ..

« De volta da expedição que V. Exc se di-
gnou confiarnie vim acampar neste ponto: a
minha marcha foi pelas povoações de Caapierã
Itaiguá, ttà, Yagu.u-ou, Paraguay e ParapegUíl.
No meu transito apenas encontrei esculcas a pe
e alguns a cavallo entre o mato; foram aprisip-
nados cinco que remellerei a V. Exc. para qué
ouça as atrocidades que manda executar o
monstro paraguayo nas innocentes famílias.

« Todas estas travessias, Sr. general, foram
feitas por desfiladeiros, entre serras, esteiros e
matagaes, sem encontrarmos famílias, mas ao
entrar em Paraguay, tive parte do sargento-m.ór
graduado D. Juan 

'B. 
Egusquiza, que, marcha-

va na vanguarda com a sua companhia, de que
pelo caminho do Parapeguáiam muitas famílias
na direcção da fralda da cordilheira ou llntimi.
Mandei-lhe ordem que avanç isse até encontrar
ás primeiras.pois que eu ia sobre O mesmo pon-
to para protegÁI-o. Assim o cumprio o referi-
do major, e mandai. Io fazer alto aos fugitivos,
disse-lhes que a sua força pertence á legião pa-
raguaya do exercito argentino, qué os que qm-
zessem ir reunir-se ao tyramno podiam conti-
nuar a marcha, e os que não quizessem podiam
retroceder, pois as nossas forças os protegeriam.
Todas as carretas e famílias a pé retrocederam,
dizendo que afinal haviam sido ouvidas as suas
preces. Acampei alli recebendo todos os que
iam levados por forca, e destacando partidas
para protegé-los contra os que os iam açoutando
para que caminhassem.

« Não me era possivel avançar mais, por es-
tar com os cavallos em mào estado c enprehen-
a retirada, receiando alguma embuscada se me
demorasse, mais em meu trajecto ninguém me
inconimodou. o que prova a debilidade de Lopez,
pois não podia deixar de saber pelas suas espi-
as que apenas quatro esquadrões iam guardan-
do 1.000 almas, que tantas são as que vem com.
migo, entre mulheres e velhos, que já nao po-
dem andar, muitos invallidos e feridos dos ul*
timos combates, e uns 200 rapazinhos de 8 a
10 annos.

« Trouxe tambem umas 800 cabeças de ga-
do que levavam as famílias, algumas ovelhas,
bezerros e potros. Em alguns pontos encon-
tra-se gado, mas bravio, c por falta de cavallos
não pude colhè-lo. Por algumas pessoas vin-
das da fundição sei qun alli só tratam de faáer
carvão, tendo sido retiradas as machinas e fer-
raménta que havia. Encontrei muitas planta-
ções de mandioca é milho, com que dei ração
aos cavallos, sem ter nunca deixado de carrtear
para a tropa. Deus guarde a V. Exc—Fre-
d-rico G. Ba.ez »

Da Republica Argentina não ha noticias de
interesse. O cholera-morbus parecia declinai'
em Buenos-Ayres.

Por decreto de 17 o Dr. Adolpho Rodrieruez
foi nomeado enviado extra ordinário o ministro
pleuipolonciarió da Republica Oriental do Uru-
guay, junto aos «ovemos argentino e bradei-
ro, nai-a os fins previstos no art. 13 do tratado
da tríplice aliança. Solicitando para isso auto-
risação do senado, o presidente havia apoiado
nestes fundamento- asua proposta.

« Próxima a terminar-se felizmente a guerra
que as nações aliadas sustentam contra o gover-
no do Paraguay. é cheuado por conseguinte o
caso em qüe a diplomacia deve tomar a inge-:
rencia legitima que lhe pertem-e na nova ordem
de cousas que vai estabelecer-se na qitelle paiz.»

Da falia com quu o mesmo governo abrio as
câmaras no diá 15" se vê qUe effèctivamente tra-
tam os aluados de estabelecer desde ]k na As-
sumpção um governo provisório. O periodo
relativo a guerra é assim concebido-

« A grande guerra do Paraguay, a (las batalhas
decisivas, parece ter terminado com os recentes
triumphos alcançados pelas annas da alliança

na Anguílurn 6 cum a õceu|ioçffA da cnpltnl d.»
quella republica. í>. últimos .lotos cruentos do
Lopez, ixi-tfidoseiii \n\mw sobro todos os iHlsaos
prisioneiros, Paraguayos o estrangeiros mio lhe
eram suspeitos, quando ia" vencido, «'ram imiti-s
esses êiiinoái vüíii justificar ainda mais as nu-
sas que tornaram indispensável a alliança cou-
tra o despostn D- Francisco Solano Lopez.

« Um governo paraguayo provisprioeslarn cin
breve organisado ua Assumpção, o talvez à smu-
lira ila liberdade possa elle logoilorar C reparar
om poucos annos a profunda perturbação «uo
produzio nnnuella republica a guerra a que tão
audazmento fomos pi ovocádos.»

Xeste mesmo sentido grande numero de l a-
raguayos dirigiram a seguinte petição aos go-
vemos aluados: .

Os abaixo assignados, Paraguayos, victimas
da tyrailia mais feroz o destrüidoru, reunidos
yôm snpplicar, expondo respoiiosamento:

« Que vencido o tyranno Francisco Solano Lo-
pez em todos os seus enlrincheiraineutos mais
forles, e havendo em sua derrota fugido para as
serras do interior, deixando em completo nbim-
dono a capital, as povoaçò-s e villas da repu-
blica crôm chegado o momento d.' estabelecer
um governo provisório eleito d'entre o. mesmos
Páraguayns, que faca conhecer e sentir a época
da liberdade, de justiça 0 paz com todos, de bem
estar geral o do regeneração completa a que as-
piram o anhelam.

« O governo provisório poderá apresentar
um valioso corpo de voluntários que coopere
com os aluados para dar o último golpe de m ir.
te no mais cruel inimigo do povo paraguayo,
dando assim um testemunho ao mundo do que
se os Paraguoyos pelejam até morrer debaixo
da tyrania de 

"Lopez, 
tambem sabem pelejar com

valor e hen ismo, e sabem sacrificar-se com en-
tlmsiasmo pira resgatar suas famílias e recobrar
a liberdade de sua pali ia, inlilizusento escravi-
sada por tanto tempo.

« Os Paraguayos abaixo assignados tem con-
vicçãode (pie o tyranno Lopez temerá á noticia
de qüe ha um governo na Assumpção que uecve-

iiííwiio tempo até certo ponto expiadas por cite:
seguio-*?. poróm, um grande 82 ml io, que ilci-
xoii iiulkm idos quantos " pivvmina.n

A's d horas d:t tarde, po-eiielndasai forunli*
dades legae», o sr. subdelegado da íri^ucziuda
Lllii.iii inundou o caduvor numa í<\\« pira a
santa casada Mizorkordia, acompanhado do mu
oíílclo seu e da uorüdüo dn medico verificador
de óbito, pedindo que deixassem ficar no res-
pectivo deposito até quo na muilú seguinte so
podesso fa/.er o enterro. Oppoz-sc lhe formal
rcuiUtl. Avisado o consulo da Sui-sa, debaldo
elle, alguns amigos do finado o mesmo alguns
estranhos que estavam presentes solicitaram .i
graça do ser alli guardado o corpo por uma non-
(o: as caritativaa irmílas ou quem quer quo K
se achava insistiram ua recusa.

Então lm o cadáver conduzido para a repar-
lição centrai da policia, na rua do Conde, ondo
t.unb oi recusaram recube-io. Hs policiaes quo
o acompanhavam, não sabendo mais pira ondo
lovaa-lo, lizoraui-n'o éonduzir nutri vez para a
Gloria para a casa do sr. subdelogcdo. Não
podendo isto guarda-lo na própria habitação on-
de resul,' com sua familia. lembrou-sede recor-
re: ao poslo de bombeiros, na rui Dous de De-
zembro, onde cifeclivatnentè conseguio q«e li-
casse depositado o cadáver. Seriam li> horas
da nouto quildo terminou esta peregrinação do
nm morto.

Mão carecemos do aceroceutãr rellaxão algu-
ma. Nâoò a primeira vez fj um cadáver anda as-
sim litteralmentq dé Herodes para Pilatòs duran-
to longas hora: entretanto é este um objecto
reputado Sagrado não ^ò pelas nações ciyilisa-
das mas ali* mesmo entra selvagens.

Suicidou-se lambem ante-hontein, enforcai.-
do-se com um baraço Gcrtrudes Maiieca Maria,
quu se achava em tratamento nu hospital da
Santa Casa da Mizericórdia.

ta c ordena sua perseguição, quo lhe fecha as
portas da republica para sua comuiunicacao
com as nações estrangeiras, o quando vir em
sua frente uma força armada de seus próprios
compatriotas, que jã livres de seu tyrantueo
poder, lhe faça ver de facto e sentir em sua
consciência todo o peso de seus imuiensos cri-
mes. , .

« Ao mesmo tempo os paraguayos abaixo
assignado supplicam aos Exms. governos ai ha-
dos se sirvam resolver favoravelmente sobre,
osta petição com a possivel brevidade, porque
o tyranno obrigou as suas mais, irmãos esposas
e filhos menores a que abandonassem suas casas
e arrebanhando a todos como gado, sem prover-
lhes em suas necessidede os levou aos conlins
das serras ondo elle se acha, Com o propósito
firme de acabar com as suas existências por meio
da miséria, da trabalho forçado, dos tormentos
é fuzilamentos, pois sabe-se quo em sou luror
bárbaro está cumprindo o que disse—que antes
de ser vencido todos os Paraguayos morreriam—•
e correndo promptàmertte em sou auxilio pôde
salvar-se, talvez, uma parte desses desgraçados
entes, que remidos das garras, do tyranno. go-
zem comnosco dos benefícios desua redompeão.

.< E' assim que os abaixo assignados pedem,
como homens livres, que certos de que a guerra
não é feita a elles, mas sim unicamente do ty-
ranno Francisco Solano Lopez, por suas offen-
sas ao império do Brasil e ãs republicas Argen-
tinas e do Uruguay, esperam dos Exms. gover-
nos aluados sua cooperaçco para chegarem aos
fins a que se propõem nesta petição.

« Assumpção, 30 de janeiro de 1869.
(Seguem-se 1188 assignaturas.)
Em Montevidéo continuava o commercio a

sentir os effeitos da crise bancaria, que ainda
era discutida na imprensa.

Pov decreto de 27 do corrente:
Concedeu-se ao capitão do 0° batalbão de in-

faritaria da guarda nacional da provincia de Ser-
gipe, Alexandre Telles do Menezes, reforma no
posto dó major.

Sobre representação do respetivo presidente
foi despensado do exercicio por tempo inde-
terminado, na conformidade do art. 61 da lei
de li) de setembro de 18Ü0, o coronel chefe de
estado maior do con mando superior da guarda
nacional da capital da provincia do Piauhy.
Firmino Alves dos Santos.

Por portaria dé 26 do corrente foi nomeado
coitímandante da fortalesa de Ratonis, na pi'0-
vincia dc Santa Catharina, o alferes reformado
do exercito João Lopes Gonçalves Palorga.

Vários amigos do sr. capitão de fragata João
Mendes Salgado, commandante do vapor encon-
raçíúlo Baüsili offerecerarn-lhé uma insígnia c a-
vejada de brilhantes da coiinneuda da ord^m de
christo, com a qual o mesmo commandante foi
condecorado pelo seu procedimento na guerra
do Paraguay.

Emdio Hoáel, moço de Í7 para 28 annos de
idade, natural da Sui sa, era guarda livros da
caza commercial de Aíphonse Worms, na rua
dos Ourives n " 83, sobrado. Freqüentador do
Alentar?, de outras casas de divertimento, em
breve adqoirio vários amigos Íntimos, que o fi-
zèraiii esquecer seus deveres. Almsando da au-
sencia de seu amo, lançou mão de algum dinheiro
da casa o qual facilmente dissipou- Não po-
dendo dar conta das quantias extraviadas, o
louco, a quem o trabalho e o arrependimento
teriam salvo, dirigio-se ante-honteni ao morro da
Gloria alli desfechou um tiro'd>> rewolver sobre
a região do coração, fallecendô logo.

Ató aqui temos loucuras de um moço eston-
teado. rematadas pela maior de todas, mas ao

No dia Io do corrente foi assassinado lia Ire-
guezia de S. José doLeonissa, cm S. Fidelis.,
João Antônio de Freitas por Januário Antônio
Cordeiro. Deu-se. o crime do seguinte modo:

listando Januário a injuriar a algumas mu-
lheres com quem se achava, Freitas observou-
lho que não ora digno aquelle procedimento. A
resposta do Januário foi atirar-se sobre Freitas
o da -lhe seis facadas mortaes, e isto na preson-
ça de mais de. 40 pessoas que estavam reunidas,
no lugar. Iiuinediatamonte o assassino montou
a cavallo, e, segundo consta, seguio para o inte-
rior da provincia de Minas.

— i.° de março.—
Pelo vapor inglez Úily of Elmerick, entrado

hontem, recebemos folhas do Montevidéo até 23
do oassado. Nem relativamente ao Paraguay,
nem a respeito das republicas platinas, trazem
noticia alguma de interesse.

Recebemos folhas de Campos até 2Ji do pas-
sado. O Monitor Campista de 23 noticia o su-
guinte:« Desde o mez de fevereiro do anno de 1840
e logo do do março do mesmo anno, ainda em
Campos não linha estrondado uma üovoadatão,
forte, e tão duradoura como a que sentimos des-
de o anoutecer do dia 21 do corrente, e que so
prolongou até cerca de 3 horas da nouto. Não
trouxe esta trovoadada nouto do21 do corrente
tão grossas, e tão copiosas águas como a ij acima,
recordamos; porém, como trovoada, podemos
dizer que foi terrível, horrenda, o que attestani
os sinistros que infelizmente aconteceram pelo
coirer daquella trovoada, vinda do quadrante
de NO.

« Um dos raios que ella despejou a terra camo
sobre a torre do lado de lésle da igreja matriz,
destruirido-lhe o remate, dando-se, porém a for-
tuna do rtão interessar vida alguma a sua queda;
o contrario cio q' suecédeu na igreja do S. Fran-
cisco, om que outro raio, depois de arruinar a
torre e fachada do templo, em. differentes senti-
dos, rompeu a parede exterior, e, entrando
na igreja matou Augusto, empregado da mesma,
assombrando grandemente mas algumas pessoas,
e entre ellas o sr. Linhares. Filho, que nos di-
zem ter ficado altamente impressionado pela
acção électricaj que ao menos, lhe poupoua
vida. Tambem nos consta tor cabido outro raio
na chácara da Exm.a Snr." D. Anna Pimenta,
mas sem que ofleiidesse pessoa alguma.

« Fez-nos essa noute recordar ainda com hor-
ror das medonhas trovoadas que cabem frequnte-
mente pela costa do Natal, onde um isolado
navio singra; debaixo de uma clntva de raios!

¦ i Assim cahiram outros muitos de que por
ora não tomos noticia, porquê aquella trovo.<da,
ha tantos dias ameaçada, calão finalmente com
fúria espantosa. »

X (YLS^^.^Yj'"^
RECIFE, 9 DE MARÇO DK 1869.

NOTICIAS DO SUL 1)0 IMPÉRIO-

No vapor Tocantins, chegado hontem d'esse
lado do império, foi portador de jornaes da côr-
te até 1, da Bahia até 5 e de Alagoas até 6 do
corrente.

Sob a a rubrica Interior vão por extenso as
noticias mais importantes; além das quaes ape-
nas encontramos as que seguem.

RIO DA PUATÀ.

=Teve lugar, no dia io do passado, a aber-
tura das câmaras legislativas, pronunciando o

: presidente Batle o seguinte discurso:
« Honrados senadores e deputados.—Cumpro

; nm grato dever apresentando-me perante vós no
dia em que começam vossos trabalhos ordinário-,

¦ confiando em vosso valioso concurso para pro-
seguir ua obra laboriosa da reorganisaç.ao do paiz;
dando-vos ao mesmo tempo con ta dos mais graves
acontecimentos no periodo decorrido durante a
intermupção de vossas sessões.
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A "rand" (rnoiT.1 dn 1'nrh'ininy, com a.s bnla-
lhas di-cioi\,i<, parece haver terminado cm An-
{.'osiur.i. cum os roconlcá irluitiplius alcançados
pelas armas dá ailiança. u com a t.ceupaç.10 da
capital dmpiHIa republica.

< Osu limos netos de Imrbarismo do Lojíez.
rvercidi.r. om iii.iw. sobre todos «/. nossos pri-
«ioiieirose paraguiyos, mi estrangeiro* «jiiq lln1
causavam sQHpoihs. ipisiudo já vencido o por
fOiiSíífinitib. esses criin*** imiteis, vím uma vez
iieiis jibtifinir as canais i;ue tornaram iudi.-ípcu.
savel tliüli iiiçt contra n déspota I). S.d mo Lopcz

l!m iiovérno p:ir.H.'iiaj.'o proviso-in soríi em
•breve orgauisadn om As<ump.;.io, (juu a
sombra da liberdade, possa regenerar o reparar
onrpomos armus ;i profunda perlurbaçílo tpio
tem produzido naquella leptildica a guerra a
qne Pio andismeule nos provocou.

« Com todas as outras potências, conservamos
íi» mais estreitas relações, so bom existam pbr i
uarle.de algumas, reclamados pendentes dc j
(üllicil e embaraçosa solução, ipie om devida
oceasião serão subinetlidasá vo-siconsideração

A questão linancoira, que ullecla o paiz iu-
teiro, oppriino Ioda a sociedade, seio que seja
dado ao governo, guiado pelas mais puras in-
lençOesc princípios; fazer outra eousa de.prom-
pio, qne dictar algumas medidas, como já o tem
leito, tendentes a restabelecer a confiança sem.a
qual náo pôde existir o credito real, base itu-
Tibrlante para o desenvolvimento da riqueza e
h nu estar dos povos.

« Uma propaganda tenaze dissolvcnte imiti-
Jisaria todo o esforço que se praticasse pira al-
liviar a sitinç.io, tomando impossível o resta-
boloeimenlo do ctedilo, necessidade urgente
c vital nos dias que atravessamos.

« ü governo confia na sabedoria e patriotismo
cios órgãos da opinião publica, e niais que tudo
ni vossa superior cooperáçílo para vencer ns
obstáculos e malquerenças, leslitiiindo ã repu-
Llièa firmes leis de ciediío riásendá do progresso
em todos os ramos.

« Uma consoquença d'esta fatal situação, ba
siilbqtie a lei do orçamento, que o poder oxe-
ciitivo linbi o dever de pôr em vigor, tomou-
se impraticável na parle essencial do tve.ui soque
ella nutoiisa pa-a aníortisar o déficit. Este
cresceu muito pela diminuição da renda.

Vós, assim como o poder executivo, náopo-
dieis prever a intensidade e duração da crise;
porém, em presença dos factos, o poder execu-
tivo julgou patriótico nííó augmentar uni déficit
já enorme, contando merecer o vosso illustrado
beneplácito e approvacão, submellondo-se.,jem
todo o caso ao que determinar a honrada assem-
Idea geral.

« Os tramites vagarosos eineficazes da justiça
ordinaiia, obstam qne as medidas quo o gover-
uo adopta para a perseguição dos delinqüentes,
dê o resultado que se deve esperar para morali-
star. o povo.«Çhaüio mui seriamente attenção das cama-
m para as medidas que julgarem convenientes,
alim de que a justiça, com retomas salutares,
po-sa expedir-se com proinptidáo o justa sove-
ridado. 

*í ' i!
« Apezar das freqüentes desordens, que pare-

cem querer alterar a paz interna., confio que com
a rectidão de vossas intenções,'os. bons S'Mili-
mentos da nação, o patriotismo do «seus leacs
servidores o o vosso decidido concurso, saberão
conjurar to/Jõs os dissabores o levar áo listado
a conseqüência do uma paz duradoura o mais
a'prazivt'1 estado qué podemos «aspirar.

« Honrádossenadorés o deputados. Acham-se
abertas assessíks ordinárias do segundo periodo
da, ilecima legislatura. »

—Seguirá para Assumpção o ministro orien-
lnl Dr. D Adolpho Bodriguoz.

—O Diário Ojjicial publica os fiegnintes tele-
grammas, quo copiou dos jornaes de Montevideo:

« Fevereiro H. íís -11 horas da noite.
-c Agora mesmo checou de Assumpção o vapor

Villcsa, trazendo importantes noticias.
» Os negócios melhoraram muito em Assum-

]IÇ,lO.« Cerca de mil familias paraguayas regressa-
ram e quando chegaram perto da cidade tiveram
de demorar-te nos matos porque vinliam quasi
nuas.

« A guerra podo considerar-se concluiria.
<c Os últimos officiaes do general Mac-Maboii

ptira o sr. NVòr.lhinglòn, ministro dos listados-
Unidos em Bueiius-Ayivs, foram iiiterceptadòs,
nao SC sabe áiiida quando, nem por quem. 0
vapor Wasp foi mandado polo ministro ame.ica-
rio afim de averiguar islo. »

Dia 16.--« Saldo uma expedição' argentina
para as .montanhas.

» Madüme Lynch foi ferida quando fugip de
Villela: r&ebeti duas balas, mas.Vslà melhor.

« Corre em ÁssiVmpçfid que sublevaraiivse
muitas familias que estavam nos mattes; as um-
lhores enforcaram as sealiiiellas de Lop.èz, que
degollavam até as crianças.

« Isto tem muitos visos de verdade' por quan-
lo estão vindo muitas fainiliaspnr i Assumpção.»

Dia 17.=-=« Chegou boje do P.iragiiay o vapor
argentino Provedor.

i L'm regimento brasileiro entrou em Jlan-
guay o eapiurou dous oüiciaes e alguns solda-
dos que Lopez mandara oecupar aquelle lugar'.

.. gubleyaram-se 80 mulheres, em um peque-
iío povoado, contraLopez, porque lhes mandará
ordem de irem pi'a as monlanhas.

« Passa por rei to que Lopez tem 18 pecas de
artilharia- e coita de 3;OC0 homens-.

« Tem chegado a Assumpção muitas familias
Oiais. t

rukü^ições geraes>.

T''ii.lo.1o partir no dia 7 do corrente
pnra ;i província fio Maranhão, onde pre-
lendo ileninrar-ine por espaço de uni
mez e não podendo presenleuiemie por
falta de certos documentos defender-me
ijoquediz a Iinprensü n.° 192 a meu
respeito, pen» ao público pura (piem
escrevo, o não para o meu vil detraclor
aipiein voto o mais completo ilcsnresn,
que suspenda o wu juisoalè que. produ-
sa «a minha defesa, a qual prometto fa-
ser logo quo regresse li minha comarca.

Tliéresina 5 de abril de 180'.).

Lino Lconso dAssumpção:

A IMMtUdlO.

0 lenenle-coronel Arcenio Lopez dos
Santos tendo lido no numero \H~2 da ////-
¦prensa de 20 de janeiro ultimo, jornal
publicado na capital desta província,
uma correspondência assignada pelo pis-
seudonimo de Ramos altribnindo-lhe o
facto criminoso de reduzir a escravidão
um seu escravo de nome Lino> pede ao
respeitável publico suspenda qulquer
juiso a respeito, em quahío pelos meios
le,
imiiador, e nojento deòtrador destlare-
p ti tação.

Fasenda da Cana-brava do Termo dos
Picos 7 de março de 1869.

Arcenio Lopez dos Santos.

lanfe dYsla provincia, nosso doenças, isto 0, impuresa do líuigue, qne A i
nio Coalho tlourigíius. fonlo da vida. lista impuresa dUspresa se viri'

lica com o uso das Pilulas de IIollow.iV, as qi/ae»obrando como depiirailores dü OfltomaiíO o inles.

illustre repmtonlánl
amigo Dr Auton

Ao seu oiiiharquo, no qual fazia as honras
por urdem superior uma guarda do dçslaenmòn-
to d-estn capital com a competeido banda de i jí„0S| |„„. Uh,\0 (|.IS SUils pl(J[>)jt.(|;Mios balsainimn/.iea. concorreu grando numero de seps corro- | C:.s, purificam o sangue, dão tom o oncrui» anô
ligionános resideiites nesta capital, q' foram pres- j uerV08 ,, „iusclos,o onrijorn todo o sysliinn.!,:.¦¦• :i tel. i,. , ia sepm.içài^ dar-lhe | Éllasflxcodein qual quer ondo remédio éiu

i ma-
o e rins, rtgu-

oahnieo do amigo.o dizer-lhe o sentido adens regular a dtgesião. Oneram da msn.-ii..
sobre o liaad.ua despedida...

«NViquelle semblaiili'tão joven. onde parece tpif
natural nle s*ó devia ler-se o conlòntamento I o. eiirijam tolo ocorpo iuiinano'

is sadia e eliccliva' mi as -ecreções, fortificam o syslertia 1101 vozo,
Mesmo aipiel»causado pela honrosa uu.ssio em q o enviava a |as pessoas da mais delicada eonstilumão podem

provincia. via-so, ao contrario, profundamente Sem receio, experimentar os seuselfeitus .valtt-
estampada a dôr intima, a saudade pnngenlo tales e corroboraiUes, regulando as dose;, cou-
que lhe disporia va 11'alma o deixar a lona do formn as i„stniccões que so encõnlrain nos liVri-
sou nascimento; a terra á qual consagrara, desde
quo entrou na vida publica, quo é a realidade da
vida. todos os -eus esforços, Iodas as suas fiidi-
gas e todos os seus pensamentos !

Com í,'.) annos de idade não é possivel apre-
zenlar-se um passado mais puro. mais honroso
e mais bello do que o do Dr. Antônio Çoôlho
Itodtigties!

O nolire o elevado mandato, que lhe acaba
de confiar a provincia, foi a mais digna o mere-
cida recompensa, (pie ella po.leria dar-lhe aos
se.s iíonerosns serviços. OxalÃqÜe no (lesem-
ponho delle sirva ella de novo incentivo, em
prol da terra do seu berço, ao (lesoinvolvimen;
io do seu robusto talento, dos brilhantes dotes
ilo seu espirito !

Nós que assislimo8 os seus triuinphos nos
bancos acadêmicos, que presenciamos as suas
viciadas i as lutas da imprensa, não podemos
deixai de vnlicinar-lhe uma nova colheita de
louros nas lides do parlamento. A-sim seja,
para que o Piauhy. que ja o conta no numero de
seus filhos mais illustres, tenha mais esto titulo
para conta-lo no numero dosseus melhoresfilhos.

15 agora ..ainda um adeus ao amigo que par-
tio. de envolta com os mais puros votos de pios-
pera viagem o do feliz regresso!

<,«>s.u'Ma\uo.—No dia 7 do corrente teve
oilimns procura desmascarar o vil ca- I logar no palácio.dá presidência da provincia, o

concuiso para o lügâr de ollicial archivisla da
secretaria da mesma Presidência: sendo coikor-
rentes Cândido Alves de Noronha e Gabriid Luiz
Ferreira, e examinadores os dis Eneas Josó No-
gueira, Sesoslris Silvio de «Moraes Sarmento o
Agesiláo Pereira da Silva. Ambos os concorren-
tes foram approvados plenamente tuas respecti-

noticmíõ.
Acto* oíBâcânn1.» —Por portaria do ii do j

corrente foi concedida a dOirtwsão que pedio o J
escrivão dos feitos da fazenda Manoel Lopes Tei- I
xeirá Fagoso, e foi nomeado para sirvir interi- !
name.itoo referido cargo José Quintino de Britto.

—Por portaria da mesma daeta foi designado
para substituir o escrivão o tabellião do publico
judicial o notas, em substituição a Manoel Lopes
f.oxeiia Fragoso, José Quintino de Britlo, du-
rante o impedimento do clleetivo— Herlcuano
de Souza «Monteiro.

— Por portaria da mesma dacta foi designado
o tenente-coronel, commaudaiile do batalhão n
27 da guarda naciond d'osta capitai, José Jo iquim
Ayellinò, pnra substituir o coronel chefe de esta-
do-maior da inesma guarda Firmino Alves dos
Santos; ipie foi despensado do exercicio de seu •

posto por decreto de 27 do fevereiro ultimo por
tempo indeterminado.

por ppidaria da mesma dacta foi designado
o tenente coronel commaiilaiile do 1." batalhão
da guaida nacional d'esta capital. José Rodrigues
Elvas. para substituir ao commandante superior
da mesma guarda, visto rtchãr-se licertcia.lo; e ler
sidodesponsado portompo indetériiiinado o coro-
nol chefe de estado-maior Firmino Alves dos
Santos.

-Por portaria da mesma dacta. foi julgado
de nenhum effeito a portaria de 25 de abril do
anno passado que reformou o capitão da'2.¦
companhia do 2.° batalhão da puarda nacional
desta capital José Gonçalves Pedreira.

._Por portaria de 7 do corrente foi nomeado
Gabriel Luiz Ferreira para o logar de ollicial
archivisla da «secretaria da presidência d'esta
provincia.

—Por portaria da mesma dacta foi nomeado o
capitão Jesuino Pereira do Nascimento para o
lògitr de official de gabinete da presidência d'esta
provincia.

—Por portaria do 8 do corrente foram julga-
das de nenhum elfeit.o as portarias de 20 de
maio do lütíi e de 13 de janeiro de 1
Ia que removia o professor publico dí
da cidade de Oeiras'. capitão Benedicto de Souza
Britto para a cidade da Parnaliiba, e esla qne
o domiítio de tal cargo; bem como a de 21) de,
fevereiro do anuo passado, que nomeava José Vi-
rissimo de Azevedo para o referido cargo sendo
assim reentregado na referida cadeira o capitão
Britto.

—Por portaria da mesma data foi exonerado,
a seu pedido João Dias da Silva do cargo deal-
feres da companhia de. policia dVsta provincia,
sendo nomeado para tal cargo Felismino Forrei-
ra Façanha.

—Por portaria da mesma dacta foi nomeado
o dr.João Manoel do Sacramento para servir in-
teritiauionfeo logar dbmedico de podido publico
desta •capital, durante o impedimento d0 elle-
ctivo.

jPttB'íiGSíí.- -No dia R do corrente, as ò" bo-
ras da tarde, pa lio d'.esta çapiial para o Mara-
nhão, com desli :o ;'i Curt \ onde vai tomar as-
sento uo parlamento eoteo deputado geral, o

vas matérias.
v-5is*-r =Dopois de repetidos addiamentos,

louve finalmente numero no dia 8 do corrente,
entrando em julgamento o réo Antônio de Sou
sa Martins, processado por haver eoiimrdlido o
crime previsto no art. 205 do d d. crim. na
pessoa de Josó Raimundo dã Costa Depois da
aceusação e deffeza.do replica e tréplica hábil-
mente produzidas pelo órgão da justiça publica
e peio o advogado do réo, os nossos distinetos
amigos Dr Pinheiro Ozorio o major Odorieo
dWihuquerque Ro.sa, foi. daccúsàdb absolvido.

«UeromiMlilta..— Cdinrriunicáo-nos ô Se-
guinte:« No dia 20 do márçò próximo findo, uma
mulher de nome Vicencia, conhecida vulgarinon-
to por=haité~e seu lilho Norberto, espancarão
horrivelmente a IVónatãncíá de tal, mulher sol-
teira. Logo apçjz o düicto. Norberto, pérsegítb
do pelo clamor publico, .refugia-se om casa do
portuguez José Joaquim de Campos; que teve
por isso de ser cercada pela policia: o tal poitu-
guez, ] nlgando que está naturalmente Trás os
Montes, quiz oppor-se a entrega do criminoso;
porem, atinai de contas cedeO, depois de muito
instado Vicencia foi tambem presa, e estão
ambos sendo processados pelo juisado munici-
pai »

Aguardamos a dieisão fin.il deste facto. para
o qual chamamos a aíteiição do sr. dr cheíe de
policia

H^M.swaíçoás'»»:—'Para S Gòtiçalo no vá-
por Paranaguá, com mandai) te Azevedo, seguiram
no dia 5 fio corrente:

Antônio José da Silva ÇtíhvádpL Francisco
Còndoixa de Souza, Jesuino Epiphanio Baptista,
isaac Newton Pereira Ferraz, Antônio F-iriniilo
de Souza, dr. João Manoel do SacramenlOj Ar-
ininio César Burlamaqiie.".Francisco Jóaqbim de,
Moraes, Maria Soares da SiUra. «Manoel de Pon-
tes Franco, .'1 presos de justiça, U praças que
os escoltam, e Yictorina Maria.'

Cdía^ííâ».^ a íssii,aii.'í—Corte, o mais pro-
vincia do império ( por Caxias ) á í!i =UniàO,
Barras. Batalha, Peracuruca, Pedro 2.° e Pari
náhiba a 11.

nhos impressos om que cada caixa está enrolado

rsngaiciito de HolloWay.
Asciencia da medicina não produziu, até lio-

je, remedic-algun que possa ser comparado»
este maravilhozo ungüento t|iie so assltllbllia
lauto ao sangue que, ua verdade, forma partedelle. e circulando com aquelle fluido vital, ox-
pelle toda a maioria impura, nlra o limpa Iodas
as partes alfecladas, o cura qualquer sorte do
chagas o ufceras.

Este bem conhecido IJngttenfo ú. infalível na
cura da Eseroíuia, Cancros, Tumores, Pernas
chaguentas, Bisidez das Articulações, Bheu-
matismo, c Paralysia, Gula. Nevralgia, Tir.-dolozb

Amplas instrucções na lenguu Portuijitezà vão
juntas â cada pote e. caixa:

Acha-se avenda, em caixas e podes, nas prin-cipaes Boticas de todo o mundo, o na loja do
propietario Professou Hoi.i.oway, n.u 2<H,
Strand, Londres. ,

Agentes xo BnXzn^A Prins e C." Foucc-
ca Braga eC.a Bio de Janeiro;Carvalho rio Per-
nambuco: J. V Correia Coimbra; Campos- e
Azevedo Almeida ô C.a, Maranhão.

—— »—,—
O abaixo assiiTriado, não jiodcndo ex

imir-se de aecuitaro cá^o delmspector
de 1 0.° quarteirão do secundo Districto
da Thcrosina, ondo reside, não só por
ter sidn proposto pido actual Suhdelega-
do de Policia; o sr. João Baptista Mon-
teiro Sobrinho, a quem è grato, como
porque è Guarda nacional de reserva,
apressa-se a prevenir por meio deste an-
núncio, a qualquer dos moradores seus
vizinhos, que cuslumão a maltratar anrii-
mães alheios, gado do pasto, e criação,
com pancadas, tiros è facadas, íjue se
abstehhão de assim proceder sob pena,
de serem levados como autores de semi-
Ihántes malvadesa a presença da autori-
dade competen fo.

Vista alegre 17 de março de '1869.
Paulo Soares dã Silva.

O tenente José Antônio do Carmo
morador no termo de Cíimpo-nutiar,
tutor dos Orphaõs filhos do finado
Mariano Mendes da Silva* previne ao
sr. çolèctor do Burity dos Lopes des-
ta Provincia, para q não continue a
contenplar seos lutelhdos como con-
Iribuintes cios DisiihOcí^ gado Vácciiin
e cavallar da fasenda Faeze redonda
que pertence ao municipio da villa
das Barras desia mesma provincia por
cujo colector é essa fazenda lança'a.

Campo-nuüor, 22 de Março de
1869,

sbtj, at[.uel-
t;»' leltras

Oeiras. S. Raimundo iNonn.ato
uhy ii 14.

~S. Gonçalp;
o S- João ilo Pi:

ES^iMiriliçaJO <3s». s'j«<>y«,Biii.---Foi sol-
to o réo do tenho da Intlopeildeniíi.i Sii.verò da
Silva Passos, tambem conhecido por José Se-
vero da Silva Passos, por antonoinasia—illcío
cortada, por orde.n do juiz inuiiicipd (Festa ca-
pitai por ter sidq.ccmJTrmda pela ftelaçáo a «sen-
tença absblutoria, que lhe foi dada pelojúry no
processo crime que respondeu pelo assassinato
do capitão .1 'ão Severo S. Thiago.

Dia 7—Foi preso José Severo da Silva, Passos,
a ordem do dr. chefe de policia, por t,er-«se veri-
ficado que so achava Co.ndotnuado (tdtnitiva-
iiieoíe no termo da Independência a galés per-

Sj^ Mtf

losé Paiva Beserra.
Joáo dé Mouraue

poluas jje.lo honiecidio de
=Pedro, cabra e cravo,

G.uim>t'áes,,a ordem doniesiriodr. chefe do poli-
cia por andar fugido.

A.MÜNCÍ0S
PÍLULAS E IGilTO DE IIOLLIIWÀV,

Este remédio' é' universalmente reconhecido
como o mais elTicaz que si Conhece no mundo
Não ha seaào uma cauza universal de todas as

Mj¥MÉ
O ábiaxo assignado tendo chegacío

do maranhão n'esta capital, e eslabe*
Hçiclo sua oíFicina na rua Grande de-
fronte dacaza do sr. coronel Francis-
co Mendes offerece ao respeitável
pnbüco Theresinense o bom desem-
penlio, promptidão eperfeição desen
trabalho; do que espera compartilhar
do mesmo publico, sua influencia e
generosidade cosfumada.

Thciezina, 30 de Março de 1869
João de Dem de Faria.

O abixi) assignado compra escra-
vos de bonitas figuras, de 12 a 25
annos de idade, epaga bem;=a Ira-
tar a bordo do vapor Paranaguá..

Theresina, 26 de Março de 1809
Luiz Gonçalves da Justa.

yp. Constitucional.—Impresso por
Antônio da G. Neves.—I8G9.


